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Apresentação 
 

Os métodos de separação são utilizados para isolar um componente presente 
em uma mistura. Em geral, recorre-se aos métodos de separação quando é 
necessário eliminar um interferente, purificar uma amostra ou como uma etapa de 
preparo da amostra. Esses métodos são muito importantes em sínteses, na química 
industrial, nas ciências biomédicas e nas análises químicas. 

Diversos são os métodos de separação que podem ser utilizados. Neste 
material são apresentados principalmente estudos envolvendo métodos de 
adsorção e a técnica de extração líquido-líquido. De forma geral, a adsorção pode ser 
definida como o processo em que uma substância química reage na superfície de 
uma fase. A extração líquido-líquido é baseada na partição de um soluto entre dois 
líquidos imiscíveis entre si.   

A partir dos princípios da adsorção, são apresentados estudos que visam: i) 
avaliar a possibilidade do uso de adsorventes alternativos de baixo custo, como a 
casca de arroz (para adsorver o azul de metileno) e a polpa de azeitona residual 
(gerada pela indústria de extração do azeite e da produção de azeitonas de mesa) 
para a remoção de íons cobre de uma solução sintética; ii) descrever o processo de 
adsorção do chumbo em solução aquosa avaliando diversos modelos, como os de 
Langmuir, Freundlich, Dubinin – Radushkevish (D-R) e Temkin; iii) fornecer 
informações para auxiliar a remoção de gás carbônico do gás natural por adsorção.  

A técnica de extração líquido-líquido foi utilizada pelos autores para extrair o 
linalol presente no óleo de laranja (coproduto das indústrias de suco de laranja), para 
separar o cobalto do níquel e para purificar biomoléculas. Além das técnicas de 
extração líquido-líquido, esta coletânea abrange diversos outros métodos de 
separação, os quais foram utilizados para a purificação do biodiesel, tratamento de 
efluentes líquidos de uma lavanderia têxtil, tratamento do lixo eletrônico e a 
recuperação de metais e para a extração de triacilgliceróis (TAG) presente em 
microalgas. Também é apresentado um estudo de otimização do método de 
separação utilizado para a clarificação de calda de açúcar.  

Estudos que fornecem informações sobre características físico-químicas do 
glicerol, de hidrocarbonetos, de sistemas binários envolvendo líquidos iônicos e da 
ureia também contemplam esta coletânea. Estas informações são de extrema 
importância para a indústria. 

Desejo a todos uma excelente leitura! 
 

Elisandra Carolina Martins 
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CINÉTICA DA CLARIFICAÇÃO DA CALDA DE AÇÚCAR PELO PROCESSO DE FLOTAÇÃO 
COM AR DISSOLVIDO (FAD) 

 
 
Leandra Cristina Crema Cruz  
Universidade Federal do Tocantins, Campus de Gurupi, Ciências Exatas e 
Biotecnológicas 
Roger Darros Barbosa  
Universidade Estadual Paulista, Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas de 
São José do Rio Preto, SP, Departamento de Engenharia e Ciência de Alimentos 
Pedro Alexandre da Cruz  
Universidade Federal do Tocantins, Campus de Gurupi, Ciências Exatas e 
Biotecnológicas 
Lina María Grajales Agudelo 
Universidade Federal do Tocantins, Campus de Palmas, Engenharia de Alimentos 
 
 
RESUMO: A flotação com ar dissolvido (FAD) constitui-se em um processo de 
separação de sólidos no meio líquido com base na diferença de densidade, usada 
nas refinarias brasileiras como auxiliar para clarificação da calda de açúcar. A cor e 
turbidez da calda de açúcar são atribuídas às impurezas, em grande parte, 
carregadas negativamente, que são precipitadas por surfactantes catiônicos. Os 
experimentos de FAD foram conduzidos com o saturador a 895 kPa, temperatura 
40ºC, 225 ppm do surfactante catiônico, agitação mecânica de 300s e separação 
das fases (clarificado e flotado) em 7200 e 9300 s. Os experimentos foram 
conduzidos em duas etapas, uma para determinação da velocidade máxima de 
separação das fases, e outra para avaliação dos parâmetros físico-químicos (cor, 
turbidez e cinzas) do clarificado. Os resultados mostraram um volume inicial lento de 
clarificação (até 2100 s) com aumento acentuado após 3000 s, atingindo a taxa 
máxima de clarificado em torno de 6300 s. A máxima remoção de cor (38,3%) e de 
turbidez (97,8%) foram obtidas aos 3000 e 7200 s, respectivamente. Independente 
do tempo de flotação o surfactante catiônico contribuiu para um pequeno aumento 
do teor de cinzas da calda clarificada (máximo 28,6 %). 
PALAVRAS-CHAVE: Flotação com ar dissolvido; Cinética; Clarificação; Calda de 
Açúcar; Separação de fases. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
A flotação é um processo de separação de partículas sólidas em um meio 

liquido devido à diferença de densidade. Essas partículas flutuam até a superfície do 
líquido, por apresentarem densidades menores que a do meio. Na flotação com ar 
dissolvido (FAD) esta menor densidade é conseguida pela introdução de microbolhas 
de ar no meio líquido, que capturam e aprisionam as partículas sólidas presentes, 
promovendo a ascensão até a superfície do líquido e de onde são facilmente 
removidas.  
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A coagulação e a floculação das partículas coloidais poderiam ser 
espontâneas se não fossem por fatores que conferem estabilidade quando em 
suspensão, como por exemplo, a aceleração da gravidade, movimento browniano 
(difusão molecular), forças de van der Waals e repulsão eletrostática (DOHERTY, 
EDYE, 1999; HOLMBERG et al., 2002). Na prática, as refinarias brasileiras modificam 
as propriedades superficiais dos coloides pelo uso de agentes clarificantes 
(coagulante, surfactante e ou floculante), os quais modificam as cargas superficiais 
das impurezas (não açúcares) provenientes do açúcar cristal utilizado como matéria 
prima. Entre os diversos agentes químicos aplicados para auxiliar na clarificação da 
calda de açúcar (açúcar cristal dissolvido em água), os surfactantes catiônicos, 
conhecidos como descolorantes, são vastamente aplicados com o propósito de 
precipitar os compostos que conferem cor à calda de açúcar.  

Os surfactantes têm uma estrutura molecular que consiste na cauda (grupo 
hidrofóbico) e cabeça (grupo hidrofílico), e em quase todos os processos de flotação, 
o desenvolvimento seletivo de hidrofobicidade das partículas é conseguido por 
adsorção de surfactantes (CHOU, 2000; HOLMBERG ET AL., 2002; REIN, 2013). 
Partículas com características hidrofílicas são encontradas na calda de açúcar, nas 
quais são modificadas pela adsorção do surfactante catiônico, tornando-as 
hidrofóbicas (PASHLEY, KARAMAN, 2004). Além disso, microbolhas de ar inseridas 
no processo apresentam carga líquida negativa, devido à adsorção de íons negativos 
e são facilmente anexadas às partículas hidrofílicas adsorvidas pelo surfactante 
catiônico (HOLMBERG et al., 2002). 

Estudos científicos sobre o processo de flotação, referente à área alimentícia 
são bastante escassos, e, diante deste cenário, torna-se evidente a necessidade de 
desenvolvimento de novas tecnologias e/ou aprimoramento dos métodos de 
clarificação e técnicas convencionais já existentes, para melhor entendimento, 
controle e aplicação da flotação. O objetivo deste estudo foi investigar o 
comportamento do sistema partícula-líquido-gás da FAD quanto à cinética e 
eficiência do processo para remoção de partículas coloidais presente na calda de 
açúcar. 

 
 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O presente trabalho foi desenvolvido na planta-piloto e no Laboratório de 
Engenharia e Bioprocessos do Departamento de Engenharia e Tecnologia de 
Alimentos da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), 
campus de São José do Rio Preto, SP.  
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2.1 Materiais 
 
2.1.1.Matéria prima 
 

O açúcar utilizado como matéria prima para avaliação da clarificação pelo 
processo FAD foi caracterizado como sendo do tipo cristal, denominado pela própria 
indústria como matéria prima para a refinaria, com 99,7% de polarização. O açúcar 
foi produzido na safra de 2010, no mês de novembro pela Usina Guarani (Unidade 
Cruz Alta), localizada no município de Olímpia, estado de São Paulo. 
 
 
2.1.2.Agente Clarificante 
 

Como agente clarificante foi utilizado o surfactante catiônico Flonex 7080 SI 
(SNF Floerger, Skills Química). Trata-se de um surfactante coagulante catiônico em 
solução, baixo peso molecular, alta densidade de carga catiônica, tendo a poliamina 
como substância ativa. Não é um produto tóxico à saúde, não é agressivo ao meio 
ambiente (SKILLS QUÍMICA, 2016). 
 
 
2.1.3.Flotador de bancada 
  

Para realização dos experimentos, foi utilizado um flotador (saturador de ar) 
de bancada construído em aço inoxidável, composto por um cilindro vertical de 3” de 
diâmetro e 0,45 m de altura, com volume total de 2 litros, e capacidade de 1 L para 
tratamento de líquido por batelada (Figura 1). A esse vaso está acoplado uma tampa 
com um tubo vertical de aço inoxidável de ½” de diâmetro para permitir a injeção do 
ar comprimido no seu interior. A tampa do flotador tem fechamento hermético, 
possuindo um manômetro para medição da pressão e válvula para conexão de ar e 
posterior retirada do líquido após pressurização e agitação. A motorização (0,5 hp) e 
um sistema de polias promove agitação translacional, proporcionando cerca de 100 
rpm no eixo do vaso flotador (Figura 1a) (CREMA, 2012). 
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(a) (b) 

Figura 1 ‒ Esquema do sistema de flotação: (a) saturador de ar acoplado ao agitador mecânico, com 
seta indicativa de movimento; (b) flotador acoplado ao conjunto de separação de fases. 

 
 
2.1.4 Funil de sepação 
 

Para a separação das fases nos ensaios de FAD, foram utilizados funis de 
separação, em vidro Pyrex®, com capacidade de 1 L, providos de válvula na parte 
inferior (Figura 1b). Nos experimentos para a avaliação da clarificação, foi utilizado 
um funil de separação tipo pêra e nos experimentos para a determinação da cinética 
de flotação foi utilizado um funil de separação graduado, com divisões volumétricas 
de 1 mL (1x10-6m3). 
 
 
2.2 Métodos Experimentais 
 
2.2.1 Preparo da Calda de Açúcar e do Surfactante Catiônico 
 

Para o preparo da calda a 66ºBrix, o açúcar cristal foi dissolvido em água 
deionizada, aquecido em banho termostatizado (Modelo MA-184, Marconi, 
Piracicaba, SP) à 40 ±2ºC e sob agitação mecânica (Modelo 722, Fisatom, São Paulo, 
SP) até a completa dissolução do açúcar. O teor de sólidos solúveis foi aferido por 
meio de refratômetro digital portátil (Modelo PAL-3, Atago, Ribeirão Preto, SP). A 
calda não tratada apresentou 428 UI (Unidades ICUMSA - International Commission 
for Uniform Methods of Sugar Analysis), 5 NTU (Unidades Nefelométricas de 
Turbidez) de turbidez e 0,00713 % m/m de cincas condutimétricas. 

Para permitir pequenas dosagens da ordem de ppm (partes por milhão) foi 
preparada uma solução com baixa concentração (1,0% m/m). 
 
 
 
 

Clarificado  Válvula 
para coleta 
de mostras  

Clarificado  

Flotador 

Conjunto 
de Polias 

Agitação mecânica 

Manômetro
 

Ar comprimido
 

Motor de 0,5 hp Flotador (vaso 
saturador) 

 

Coletor de 
clarificado 

 

Suporte  

Funil de  
Separação 

  

Flotador

Suporte 
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2.2.2.Processo FAD 
 

Para proceder o estudo cinético da clarificação da calda de açúcar pelo 
processo FAD, foi utilizado a dosagem de 225 ppm do surfactante catiônico. A 
temperatura de operação foi mantida constante em 40 ±2ºC, com o emprego de um 
banho ultratermostatizado (MA-184, Marconi, Piracicaba, SP) até o momento da 
transferência da calda tratada ao flotador. Após a adição do surfactante catiônico, a 
calda foi homogeneizada por meio de um bastão de vidro, transferida ao flotador, 
fechado hermeticamente, e pressurizado até 895 kPa. Após atingir a pressão 
desejada, o flotador foi acoplado ao agitador mecânico, por 300 s, favorecendo a 
turbulência, homogeneização da mistura bifásica e consequente saturação com ar 
(Figura 1a). Em seguida, com o flotador colocado no suporte, a válvula foi aberta 
lentamente para despressurização e transferência da mistura bifásica (calda + 
microbolhas de ar) para o funil de separação, dando início ao processo de separação 
de fases pela FAD (Figura 1b). O processo FAD foi conduzido com pressão de 895 
kPa e agitação mecânica do flotador de 300 s, determinados em trabalho anterior 
(CREMA, 2012; Crema, Darros-Barbosa, 2011). A dosagem de 225 ppm do 
surfactante catiônico e a temperatura de 40ºC também foram determinadas em 
trabalho anterior, no qual proporcionaram caldas mais clarificadas com baixo índice 
de cor ICUMSA (CREMA, 2012).  
 
 
2.2.3.Métodos Analíticos 
 

A metodologia analítica empregada para a avaliação da clarificação por FAD 
foi proposta pelo Centro de Tecnologia Copersucar (C.T.C.), baseada nos métodos 
recomendados pela ICUMSA, e também utilizada pelas indústrias sucroenergéticas 
brasileiras (Copersucar, 2009, 2011). Para o teor de cinzas condutimétricas, foi 
utilizado o método CTC-LA-MT1-006, versão 02/2009, por meio de condutivímetro 
digital portátil (C702, Analion, Ribeirão Preto, SP), com o resultado expresso em % 
m/m. A cor ICUMSA foi determinada pelo método CTC-LA-MT1-007, versão 05/2011, 
empregando espectrofotômetro digital (Lambda 25, Perkin Elmer, São Paulo, SP), 
com o resultado expresso em unidades de ICUMSA (UI). Para as análises de turbidez 
foi empregado o método CTC-LA-MT1-014, versão 05/2011, por meio de 
turbidímetro digital portátil (Q279P, Quimis, Diadema, SP), com o resultado expresso 
em unidades nefelométricas de turbidez (NTU) (COPERSUCAR, 2009, 2011). 
 
 
2.2.4 Cinética da FAD 
 

Os experimentos para determinação da cinética da FAD foram realizados sob 
condições de batelada, conduzidos em duas etapas distintas e com objetivos 
diferentes. Na primeira etapa foi determinado a velocidade máxima de separação 
das fases formadas (clarificado e flotado) após a despressurização e transferência 
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da calda de açúcar ao funil de separação. Nesta etapa, foram realizados ensaios 
para o monitoramento da flotação pela determinação da fração volumétrica do 
clarificado, registrando o volume formado a cada 300 s, até o tempo de 9300 s para 
a determinação do volume de clarificado, utilizando a Equação 1. A taxa de variação 
do volume de clarificado com o tempo (taxa de clarificado) foi determinada pelo 

cálculo da derivada primeira ( dtdVclarif / ), a partir de um modelo ajustado à uma 

equação polinomial aos dados experimentais. 
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onde V (%) é o percentual do volume de clarificado em relação ao total; clarifV é o 

volume de clarificado (m3); totalV  é o volume total adicionado ao flotador (m3). 

 
O volume de cada fase, clarificado e flotado, foi medido por leitura direta (m3) 

no funil de separação graduado ao longo do período de tempo total para separação 
das fases (9300 s). O volume total adicionado ao flotador é constituído pelo volume 
da calda de açúcar (0,001 m3), acrescido do volume de solução de surfactante 
catiônico (22,5x10-6 m3). 

Na segunda etapa para determinação da cinética da FAD, a velocidade da 
clarificação da calda foi avaliada pelos parâmetros físico-químicos (cinzas, cor e 
turbidez) em função do tempo após a despressurização e transferência da calda de 
açúcar ao funil de separação. Nesta etapa, foram realizados ensaios FAD, com a 
coleta de alíquotas de 200 mL (2,0x10-4 m3) da calda clarificada, a cada 600 s, para 
possibilitar a avaliação dos parâmetros físico-químicos. Como o flotador possui 
capacidade de tratamento para 1000 mL (1,0x10-3 m3) de líquido por batelada, os 
ensaios foram divididos em quatro experimentos idênticos (Tabela 1) para 
determinar a velocidade da clarificação ao longo do período de tempo para 
separação das fases de 7200 s, determinado na etapa anterior, a partir do qual se 
observou início da sedimentação de partículas maiores flotadas. Todos os ensaios 
foram realizados em triplicada e os resultados expressos como médias aritméticas 
dos valores originais.  

 
Tabela 1 – Planejamento experimental para a coleta de alíquotas da calda clarificada. 

Ensaio 1º 2º 3º 4º 

Calda não tratada 0 0 0 0 

Tempo de flotação (s) 

600 1200 1800 2400 

3000 3600 4200 4800 

5400 6000 6600 7200 

 
A cinética de clarificação do processo FAD foi determinada em termos da 

eficiência de flotação (Equação 2), calculada com base nos parâmetros físico-
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químicos medidos na calda clarificada em função do tempo de flotação, relacionando 
com os valores dos mesmos parâmetros da calda não tratada.  
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onde 

 

é a eficiência da flotação, com relação ao parâmetro físico-químico 

analisado, expressa em (%); 0tC  é a concentração inicial do parâmetro físico-

químico da calda não tratada no tempo t = 0, calculado para cor ICUMSA (UI), turbidez 

(NTU) e cinzas condutimétricas (% m/m); ttC   é a concentração do parâmetro físico-

químico da calda clarificada no tempo t.  
 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados da primeira etapa experimental estão apresentados na Figura 
2, onde observa-se um menor volume de clarificado no início do processo de flotação 
(até 2100 s) com o aumento mais pronunciado após os 3000 s de flotação  (Figura 
2a). Na Figura 2b, observa-se um máximo na taxa de clarificado em torno de 6300 
s, seguido de decréscimo. Esta taxa máxima de clarificado pode ser explicada pela 
perda das microbolhas presentes na calda para a atmosfera, tornando as partículas 
flotadas mais densas e consequentemente a ocorrência da sedimentação dessas 
partículas.  

Os parâmetros físico-químicos de cor, turbidez e cinzas da calda de açúcar 
em função do tempo de flotação determinados na segunda etapa experimental estão 
apresentados na Figura 3, onde observa-se que a máxima redução de cor (Figura 3a) 
da calda clarificada por FAD auxiliada pelo surfactante catiônico foi obtida nos 
tempos de 3000 s (38,0%) e 6000 s (37,1%). 
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Figura 2 ‒ (a) Volume do clarificado em função do tempo do processo FAD; (b) taxa de clarificado em 
função do tempo do processo FAD. 
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Figura 3 – Eficiência para (a) cor ICUMSA, (b) turbidez e (c) cinzas condutimétricas da calda 
clarificada em função do tempo de flotação. 

 
Para a turbidez (Figura 3b) as máximas remoções (> 93%) ocorreram no início 

(1800 s e 2400 s) e no final do processo (6600 e 7200 s). Independente do tempo 
de flotação pode-se observar pela Figura 3c que o surfactante catiônico contribuiu 
para um pequeno aumento no teor de cinzas condutimétricas da calda clarificada, 
quando comparado com a calda não tratada, não sendo totalmente removido pelo 
processo FAD. Segundo Rein (2013), um método eficaz para a remoção de cinzas 
constitui-se no uso de resina de troca iônica, por vezes empregada por refinarias 
brasileiras em etapas subsequentes à clarificação da calda de açúcar.   

A taxa máxima para a flotação de partículas por FAD auxiliada pelo surfactante 
catiônico determinada na primeira etapa experimental foi de 1,34x10-7 (m)3 (s-1) aos 
6300 s, após a qual as partículas maiores dão início à sedimentação. Além disso, o 
processo FAD auxiliado pelo surfactante catiônico proporcionou remoção de 
compostos responsáveis pela coloração e turbidez da calda principalmente no 
período inicial do processo de flotação, e no decorrer do processo parte dos sólidos 
flotados foram sedimentando ou redispersos na calda clarificada promovendo 
pequenas variações nos parâmetros físico-químicos de cor, turbidez e cinzas. Esta 
ocorrência, provavelmente foi devido ao decréscimo da temperatura no decorrer do 
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tempo de experimentação, pois não foi possível manter a temperatura constante 
(40ºC) no funil de separação. 

 
 

4 CONCLUSÃO 
 
Os ensaios para a determinação da cinética da FAD permitiu avaliar o 

desempenho do processo de clarificação por FAD auxiliada por um surfactante 
catiônico em função do tempo. Os resultados mostraram um volume inicial de 
clarificado lenta até 2100 s e mais acentuada entre após os 3000 s de flotação, 
atingindo um máximo em torno de 6300 s na taxa de clarificado, que a partir deste 
tempo, partículas flotadas podem sedimentar ou redispersar no meio líquido 
contribuindo para o aumento dos parâmetros físico-químicos (cor, turbidez e cinzas) 
da calda clarificada. A determinação deste tempo máximo para a flotação foi 
primordial para o controle do processo FAD, garantindo a máxima eficiência de 
remoção para os parâmetros físico-químicos. A máxima redução de cor da calda de 
açúcar foi no início do processo (3000 s com 38,3 % de eficiência), quando comprada 
com a calda não tratada. Para a turbidez, a máxima remoção foi obtida no início 
(2400 s com 93,4 %) e no final do processo (6600 s com 93,8 % e 7200 s com 97,8 
%). Para as cinzas condutimétricas, o surfactante catiônico contribuiu para um 
pequeno aumento (máximo 28,6 %) no teor de cinzas na calda clarificada, 
independente do tempo de flotação.  
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ABSTRACT: Dissolved air flotation (FAD) is a process of separation of solids from the 
liquid medium based on density differences, generally used in Brazilian refineries in 
the sugar syrup clarification process. The color and turbidity of the sugar syrup are 
attributed to the largely negatively charged impurities which are precipitated by 
cationic surfactants. The FAD experiments were conducted with saturator at 895 kPa, 
temperature 40°C, 225 ppm of cationic surfactant, mechanical agitation and phase 
separation (clarified and floated) at 7200 and 9300 s. The experiments were 
conducted in two stages, one for the determination of the maximum rate of phase 
separation, and another for the evaluation of the physicochemical parameters (color, 
turbidity and conductivity ashes) of the clarified liquid. The results showed a slow 
initial volume of clarification (up to 2100 s) with sharp increase after 3000 s, 
reaching the maximum clarification rate around 6300 s. The maximum color removal 
(38.3%) and turbidity (97.8%) were obtained at 3000 and 7200 s, respectively. 
Regardless of the flotation time, the cationic surfactant contributed to a small 
increase in the ash content of the clarified solution (maximum 28.6%). 
KEYWORDS: Air dissolved flotation; Kinetics; Clarification; Sugar cane syrup; Phase 
separations. 
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Separação (Extração Líquido-líquido, Membranas Líquidas Surfatantes) aplicados à 
Hidrometalurgia e ao Tratamento de efluentes industriais. Experiência em síntese, 
caracterização e reciclagem de Polímeros e Géis com diversas aplicações no setor 
elétrico, farmacêutico e no melhoramento de óleos isolantes. Adicionalmente, 
desenvolve projetos na área de Óleos Isolantes Vegetais e Fertilizantes. 
 
FERNANDO LUIZ PELLEGRINI PESSOA Possui graduação em Engenharia Química 
pela Universidade Federal da Bahia, mestrado em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro e doutorado em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro e Universidade de Lyngby (Dinamarca). 
Trabalhou na Universidade Federal da Bahia como pesquisador e no Polo 
Petroquímico Camaçari - Bahia. Atualmente é professor da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, agraciado como Cientista de Nosso Estado (FAPERJ/RJ) e 
Pesquisador 1 (CNPq). Atua nas áreas de Termodinâmica Aplicada e Engenharia de 
Processos, principalmente nos seguintes temas: petróleo, petroquímica, produtos 
naturais, fluido supercrítico e equilíbrio de fases. 
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FILIPE SOUZA ALMEIDA É estudante de Engenharia Química do Centro Universitário 
do Leste de Minas Gerais – UNILESTE, com conclusão prevista para 2017. Tem 
experiência na área de Engenharia Química, com ênfase em Processos Inorgânicos, 
atuando principalmente nos seguintes temas: reciclagem de lixo eletrônico. 
 
FLÁVIO CALDEIRA SILVA Graduado em Engenharia de Alimentos pela Universidade 
Federal de Goiás - UFG (2007), Especialista em Processamento e Controle de Carne, 
Leite e Ovos pela Universidade Federal de Lavras - UFLA (2009), Mestre em 
Engenharia de Alimentos, na área de Engenharia de Processos da Indústria de 
Alimentos, pela Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP (2010) e Doutor em 
Engenharia Química pela Faculdade de Engenharia Química - FEQ da Universidade 
Federal de Uberlândia - UFU (2014), na área de Termodinâmica. É docente do 
Instituto Federal do Triângulo Mineiro/IFTM - Campus Ituiutaba. Tem experiência na 
área de Engenharia de Alimentos e Engenharia Química. 
 
GABRIELLY DOS SANTOS MACIEL Formação: Ensino Fundamental (2002-2005) - 
Colégio da Sagrada Família; Ensino Médio (2006-2008) - Perfil Colégio e Curso 
/Alicerce; Ensino Superior Completo (2010-2015) - Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB)- Curso de Engenharia Química; Pós graduanda (Mestrado) em Química pela 
UFPB (2016-2018), Pós-graduanda (Especialização) em gestão da qualidade e 
segurança do trabalho pela Faculdade da União de Ensino e Pesquisa Integrada 
Ltda.-FUNEPI (2016-2017). Experiência profissional: Aluna de iniciação científica no 
Núcleo de Pesquisa e Extensão-Laboratório de Combustíveis e Materiais (UFPB) e 
estagiária na Empresa Pegmatech/Bentonisa. 
 
GIOVANNA BEATRIZ ELER DE ALMEIDA Graduada em engenharia civil (2016) pela 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, campus Campo Mourão. Pesquisador 
voluntário no projeto de pesquisa intitulado: “Tratamento de Efluente da Indústria 
têxtil por Eletrocoagulação comparado a Coagulação por Polímeros Naturais e 
Sintéticos” pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC). 
 
GUILHERME LUIZ DOTTO Professor no Departamento de Engenharia Química da 
Universidade Federal de Santa Maria. É bolsista produtividade em pesquisa do CNPq. 
Faz parte do corpo docente do Programa de Pós-graduação em Engenharia Química 
e é professor colaborador do Programa de Pós-graduação em Química. Possui 
graduação em Engenharia de Alimentos, mestrado e doutorado em Engenharia e 
Ciência de Alimentos pela Universidade Federal do Rio Grande. Atua nas áreas de 
fenômenos de transporte e operações unitárias. Possui mais de 70 artigos 
publicados em periódicos e atua como revisor de mais de 90 periódicos. É editor do 
Environmental Science and Pollution Research e membro do corpo editorial do 
Journal of Environmental Chemical Engineering. 
 
HAROLDO JORGE DA SILVA RIBEIRO Graduado em ENGENHARIA QUÍMICA pela 
Universidade Federal do Pará (2011) e mestrado em engenharia química no 
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Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal do Pará (2014), com 
competência e habilidades na área de engenharia de processos orgânicos, voltada 
para a produção e análises físico-químicas de biocombustíveis em escalas piloto, 
semi-piloto e bancada 
 
HEITOR OTACÍLIO NOGUEIRA ALTINO Graduado em Engenharia Química (2016) pelo 
Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM). Foi bolsista de Iniciação Cientifica 
(PIBIC) nas áreas de Biossorção de Metais Pesados e Secagem de Materiais 
Orgânicos. Atuou nas áreas de Catálise Heterogênea e Análise Termodinâmica. 
Ministrou monitorias nas áreas de Mecânica dos Fluidos, Fenômenos de Transporte 
e Tratamento de Efluentes Industriais. Estagiou no Laboratório de Engenharia 
Química (LEQ) do UNIPAM. Exerceu o secretariado do Diretório Acadêmico (DA) do 
curso de Engenharia Química. Organizou eventos científicos e ministrou minicursos 
relacionados ao curso de Engenharia Química. 
 
HEITOR RIBEIRO DA SILVA Graduação em Engenharia Química pela Universidade 
Federal de Minas Gerais (2016). Trabalhou como aluno de iniciação científica no 
Laboratório de Operações e Processos de Separação, de março de 2014 a julho de 
2015. Desenvolveu trabalhos referentes à extração de ácido cítrico, à extração e à 
separação níquel-cobalto a partir de licor sulfúrico. Realizou estágio em empresa de 
saneamento, na qual era responsável pela determinação das melhores 
concentrações de coagulante para o tratamento de efluentes domésticos. 
 
HELENA GABRIELA DOS SANTOS SOUZA Possui ensino-médio pelo Colégio Conexão 
(2014). Tem experiência na área de Engenharia Química, com ênfase em Processos 
Industriais de Engenharia Química. 
 
JAILTON NASCIMENTO Graduação em Bacharel em Química Faculdade de 
Humanidade Pedro II (1990); Mestrado em Química. (Conceito CAPES 3) 
Universidade Federal Fluminense, UFF, Brasil (2004). Atualmente, é Professor Titular 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
 
JEFFERSON FERREIRA GUIMARÃES Aluno de graduação em Eng. Química na Escola 
de Engenharia de Lorena da Universidade de São Paulo (EEL-USP). Possui duas 
Iniciações Científicas na graduação, ambas na área da Termodinâmica, com 
pesquisas sobre os temas: equação de estado, consistência termodinâmica, 
modelagem termodinâmica, equilíbrio de fases líquido-vapor a baixas e altas 
pressões (Hidrocarbonetos de baixa massa molecular e Líquidos Iônicos), 
Linguagens de Programação (Excel, Matlab) e Métodos numéricos aplicados à 
Engenharia Química. 
 
JÉSSICA BORGES RODRIGUES Graduanda do curso de Engenharia Química na 
Universidade Federal de Uberlândia. Faz Iniciação Científica na área de 
Termodinâmica Química, atuando em um projeto de determinação experimental da 
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solubilidade da ureia em misturas hidroalcoólicas. Possui diversos trabalhos 
apresentados em congressos ligados ao tema de solubilidade. Possui Iniciação 
Científica na área de solubilidade da vitamina E (alfa-tocoferol) em misturas de 
etanol+água. Desenvolveu sua monografia de Trabalho de Conclusão de Curso em 
2016, cujo título foi "Análise comparativa do aproveitamento do excedente de 
bagaço de cana e palha na produção de etanol 2ª geração e na cogeração de energia 
elétrica". E-mail: jessica_jbr@hotmail.com  
 
JOSÉ GUILHERME LEMBI FERREIRA ALVES Professor associado da Universidade 
Federal de Lavras, graduado em Engenharia Química pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (1992), mestrado em Engenharia de Alimentos pela Universidade 
Estadual de Campinas (1996) e doutorado em Engenharia de Alimentos pela 
Universidade Estadual de Campinas (2003). Fiz Doutorado-sanduíche na 
Universidade de Kaiserslautern, na Alemanha, na área de equilíbrio líquido-líquido, 
onde fiquei 1 ano e meio. Tenho experiência na área de Engenharia de Alimentos, 
com ênfase em Engenharia Bioquímica, atuando principalmente nas linhas de 
pesquisa: Fermentações industriais, Otimização de processos fermentativos com 
aplicações na área de Ciência e Tecnologia de alimentos, purificação de produtos 
biológicos por extração líquido-líquido por sistemas aquosos bifásicos.  
 
JOZIANE GIMENES MENEGUIM Possui graduação em Química pela Universidade 
Estadual de Maringá (2008), mestrado em engenharia química, pela Universidade 
Estadual de Maringá (2011). Atualmente é química responsável pelo projeto 
Petrobrás vinculado a Universidade Estadual de Maringá. Com experiência na área 
de: ciência e tecnologia de alimentos; adsorção em fase líquida e gasosa; e troca 
iônica. 
 
JULIO CÉZAR BALARINI Professor adjunto do Centro Universitário Una (Belo 
Horizonte), lecionando as disciplinas de Cinética e Cálculo de Reatores e 
Termodinâmicas (Física e Química) do curso de Engenharia Química. Professor 
substituto na UFMG em 2008 e 2009, em Fenômenos de Transporte e Laboratório 
de Operações e Processos. Doutor pelo Programa de Engenharia Química da 
Universidade Federal de Minas Gerais (2009), com tese sobre o estudo cinético da 
lixiviação do ustulado de zinco da Votorantim Metais Zinco (análise comportamental 
de variáveis operacionais e avaliação de modelos cinéticos). Trabalhou em um 
projeto de montagem de um sistema para medidas do coeficiente de difusão, 
permeabilidade e solubilidade de gases em filmes poliméricos. Vem atuando em 
vários projetos, na área de hidrometalurgia, operações de separação e mistura, 
cinética heterogênea e reatores químicos, no grupo de pesquisa Operações e 
Processos de Separação. Obteve, em 2006, a mudança de nível do Mestrado para o 
Doutorado em vista do desempenho acadêmico no Mestrado.  
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LAÍS REGINA DOS SANTOS Estudante do quarto ano de Engenharia Civil na 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). Pesquisadora voluntária 
cadastrada no estudo “Tratamento de Efluente da Indústria têxtil por 
Eletrocoagulação comparado a Coagulação por Polímeros Naturais e Sintéticos” pelo 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC).  
 
LEANDRA CRISTINA CREMA CRUZ Engenheira de Alimentos, formada pela União dos 
Grandes Lagos, UNILAGO, de São José do Rio Preto, SP (2008). Possui mestrado 
(2012) e atualmente é doutoranda em Engenharia e Ciência de Alimentos pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP. Dissertação e tese 
orientadas ao processo físico-químico para a clarificação da calda de açúcar (açúcar 
dissolvido em água) por flotação com ar dissolvido. Atualmente é professora 
assistente da Universidade Federal do Tocantins e participante do Grupo de pesquisa 
"Engenharia de Biorreatores", com linha de atuação no desenvolvimento de 
biorreatores de leito fixo para Fermentação em Estado Sólido, coordenada pela 
Professora Lina María Grajales Agudelo. 
 
LEONARDO RAMOS PAES DE LIMA Possui graduação em Bacharelado e Licenciatura 
em Química pela Universidade Federal de Viçosa (1997), mestrado em Agroquímica 
pela Universidade Federal de Viçosa (2000) e doutorado em Bioquímica Agrícola pela 
Universidade Federal de Viçosa (2004). Atualmente é professor titular do Centro 
Universitário do Leste de Minas Gerais e da União Educacional do Vale do Aço 
(UNIVAÇO). Coordenador de Pesquisa, Iniciação Científica e Extensão do Centro 
Universitário do Leste de Minas Gerais e membro do Comitê de Ética em pesquisa 
com Seres humanos e da Comissão de Ética em pesquisas com animais. Tem 
experiência na área de Química, com ênfase em Química dos Produtos Naturais, 
bioquímica e química ambiental, atuando principalmente nos seguintes temas: 
produtos naturais, controle de qualidade, própolis, flavonoides, protetor solar, 
metabolismo lipídico e metais pesados. 
 
LINA MARÍA GRAJALES AGUDELO Engenheira Química formada pela Universidad 
Nacional de Colombia, UNAL. Possui mestrado e doutorado em Engenharia e Ciência 
de Alimentos pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP. 
Dissertação e tese orientadas ao desenvolvimento de biorreatores de tambor rotativo 
para Fermentação em Estado Sólido. Atualmente é professora Adjunta da 
Universidade Federal do Tocantins e Coordenadora do Grupo de pesquisa 
"Engenharia de Biorreatores", com linha de atuação no desenvolvimento de 
biorreatores de leito fixo para Fermentação em Estado Sólido. Bolsista de 
Produtividade em Pesquisa do programa "Novos Pesquisadores". Coordenadora do 
Projeto de extensão GAE, Grupo de Apoio a Estrangeiros. 
 
LIZZY AYRA ALCÂNTARA VERÍSSIMO Professora adjunto no Departamento de Ciência 
dos Alimentos da Universidade Federal de Lavras. Possui pós doutorado na área de 
técnicas adsortivas de biomoléculas pela Universidade Federal de Viçosa. Tem 
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experiência na área de Ciência e Tecnologia de Alimentos, com ênfase em 
Engenharia de Alimentos, atuando principalmente nos seguintes temas: purificação 
de macromoléculas, extração líquido-líquido por sistemas aquosos bifásicos, 
cromatografia líquida de alta eficiência, propriedades termo físicas e caracterização 
físico-química de alimentos, adsorção de proteínas do soro de leite, isotermas de 
adsorção, operações unitárias aplicadas à biosseparações e desenvolvimento de 
criogéis supermacroporosos para purificação de proteínas e imobilização de 
enzimas. 
 
LUANA BENATTI DE AQUINO GARGANO Graduanda em Engenharia de Alimentos pela 
Universidade Federal de Lavras; bolsista de Iniciação científica PIBIC FAPEMIG no 
Laboratório de Engenharia de Bioprocessos (período de Fevereiro/2015 a 
Março/2016) – Partição de Ácido Lático em Sistemas Aquosos Bifásicos. 
Participação ativa no desenvolvimento de projetos - Empresa Júnior em Consultoria 
de Engenharia de Alimentos (Consea Jr.). Centro Acadêmico de Engenharia de 
Alimentos (CAEAL). Desenvolvimento de projetos - Núcleo de Estudos de Novos 
produtos e Análise Sensorial (NENP).  
 
LUCIANA YUMI AKISAWA SILVA Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Estadual de Campinas (2004), mestrado em Engenharia Química pela 
Universidade Estadual de Campinas (2007) e doutorado em Engenharia Química 
pela Universidade Estadual de Campinas (2010). Tem experiência na área de 
Termodinâmica do Equilíbrio de fases, com ênfase na determinação de dados 
experimentais e modelagem de equilíbrio de fases. Atualmente é Professora Adjunto 
III na Universidade Federal de São Paulo-Campus Diadema, do curso de Engenharia 
Química, na área de Termodinâmica e Processos de Separação. 
 
LÚRIMA UANE SOARES FARIA É estudante de Engenharia Química do Centro 
Universitário do Leste de Minas Gerais – UNILESTE, com conclusão prevista para 
2017. Tem experiência na área de Engenharia Química, com ênfase em Processos 
Inorgânicos, atuando principalmente nos seguintes temas: reciclagem de lixo 
eletrônico. 
 
MARCELA FÉLIX PINTO Estudante do curso de Engenharia química da Universidade 
Federal de Uberlândia. Faz iniciação científica na área de análise da solubilidade da 
ureia em misturas de solventes, já participou de diversas palestras e minicursos 
voltados para a área de Engenharia Química e tecnologia oferecidos pela 
Universidade Federal de Minas Gerais e também pela Universidade Federal de 
Uberlândia. E-mail: marcela.felix@live.com  
 
MÁRCIO LUIS LYRA PAREDES Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro e doutorado em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atualmente é professor adjunto da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Tem experiência na área de 
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Termodinâmica, com ênfase em Operações Industriais e Equipamentos para 
Engenharia Química, atuando principalmente nos seguintes temas: modelos 
termodinâmicos, simulação molecular, caracterização de frações de petróleo e 
processos de separação por membranas, com fluidos pressurizados e por adsorção. 
 
MARIA ANGÉLICA SIMÕES DORNELLAS DE BARROS Bolsista de Produtividade em 
Pesquisa 2 CA-EQ | Orientador de Doutorado; Doutorado em Programa de Pós 
Graduação Em Engenharia Química pela Universidade Estadual de Maringá, 
Brasil(2003); Atualmente, é Professor Adjunto D da Universidade Estadual de 
Maringá, Brasil. 
 
MARIA APARECIDA BARROS Possui graduação em licenciatura Ciências - Habilitação 
em Química pelo Instituto Luterano de Ensino Superior de Itumbiara-GO (ULBRA). 
Mestre em Ciências concedido pela Pós-graduação em Engenharia Química da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU) desenvolveu trabalho na área de 
Bioquímica com ênfase em fermentação alcoólica e processos enzimáticos para 
produção de etanol de segunda geração. Doutora em Ciências concedido pela Pós-
graduação em Engenharia Química da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), 
atua na área de Engenharia Ambiental com ênfase em análise de água e tratamento 
de efluentes para remoção de metais.  
 
MARIO AUGUSTO DUARTE DA LUZ Bolsista PROODUTOR na Universidade Federal do 
Pará, Aluno de Graduação em Engenharia Química. Possui ensino-médio pela 
EEEIFM JARBAS PASSARINHO (2012). Tem experiência na área de Engenharia 
Química com ênfase em Processo de Craqueamento de óleos e biomassas residuais. 
 
MARISA FERNANDES MENDES Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (1995), mestrado em Engenharia Química 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1998) e doutorado em Engenharia 
Química pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2002). Atualmente é professor 
associado II da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Tem experiência na 
área de Engenharia Química, com ênfase em Termodinâmica, atuando 
principalmente nos seguintes temas: biocombustíveis, CO2 supercrítico, extração 
supercrítica, modelagem termodinâmica, equilíbrio líquido-vapor e processos de 
separação envolvendo diferentes matrizes: petróleo, alimentos, biodiesel, álcool, etc. 
 
MIGUEL RASCADO FRAGUAS NETO Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (1993) e mestrado em Química pela 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (1997). Atualmente coordena cursos 
de graduação e é professor titular da Universidade Severino Sombra. Tem 
experiência na área de Química, com ênfase em Síntese Orgânica, atuando 
principalmente nos seguintes temas: segurança em química, descritores 
moleculares, acronicina, modelagem molecular e fitoquímica. 
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MOILTON RIBEIRO FRANCO JUNIOR Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Uberlândia. Mestrado em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de São Carlos (1989) na área de Sistemas Particulados (Leito 
de Jorro) e doutorado pela Universidade Estadual de Campinas (1998) em Processos 
Químicos. Tem experiência na área de Ciências Exatas e Ambientais com ênfase em 
sistemas líquidos, gasosos, bifásicos e trifásicos. Atua, principalmente nos seguintes 
temas de trabalhos experimentais: estimativa de propriedades termodinâmica dos 
biocombustíveis, equilíbrio de fases em biocombustíveis, análise de processos, 
solubilidade de um compostos em solventes e em misturas, adsorção de compostos 
em sistemas líquidos contaminados com óleos, biooleo, metais, orgânicos em geral 
e macromoléculas. Análise e modelagem para obtenção de propriedades de 
compostos para projeto de equipamentos visando o tratamento e análise de águas 
residuais bem como a proposta de tratamentos específicos.  
 
NATHÁLIA CARVALHO DA SILVA Graduada em Bacharel em Química Industrial pela 
Universidade Severino Sombra (USS) e graduanda em Licenciatura em Química pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) na modalidade de ensino à distância. 
Cursa técnico em Química com previsão de conclusão para novembro/2017. 
Atualmente trabalha como Professora de Química no Centro Preparatório de 
Admissão Militar (CPAM) no Instituto Progresso Rede de Ensino na unidade da cidade 
de Vassouras-RJ. 
 
NEHEMIAS CURVELO PEREIRA Bolsista de Produtividade e Pesquisa da Fundação 
Araucária - FA. Possui graduação em Química Industrial pela Universidade Federal de 
Sergipe (1970), mestrado em Engenharia Química pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (1972) e doutorado em Engenharia Química pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (1980). Atualmente é professor titular da Universidade Estadual de 
Maringá. Tem experiência na área de Engenharia Química, com ênfase em 
Operações Industriais e Equipamentos para Engenharia Química, atuando 
principalmente nos seguintes temas: secagem, sistemas particulados, separação 
sólido-fluido, processos de separação com membranas, secagem industrial e 
transferência de massa, produção de biodiesel, separação de biodiesel e glicerol. 
 
NÉLIO TEIXEIRA MACHADO Licenciatura Plena em Física UFPA (1985), Bacharel em 
Eng.ª. Química UFPA (1988), M.Sc. em Eng.ª. Mecânica COPPE-UFRJ (1991), Dr.-Ing 
Verfahrenstechnik TUHH (Technische Universitat Hamburg-Harburg) (1998). Diretor 
de Ciência, Tecnologia e Inovação da ADA (2002), Vice-Diretor do IFPA (2003-2004), 
Diretor da Faculdade de Eng.ª. Química e de Alimentos da UFPA (2005-2007). 
Coordenador do Programa de Pós-graduação em Eng.ª. Química da UFPA (2011-
2014), Professor Associado IV da FEQ/ITEC/UFPA, Docente Permanente do 
Programa de Doutorado em Eng.ª. De Recursos Naturais da Amazônia-UFPA, Docente 
Permanente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química da UFPA 
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OLGA LUCÍA MONDRAGÓN-BERNAL Professor Adjunto III da Universidade Federal de 
Lavras. Possui graduação em Engenharia de Alimentos - Universidade de Bogotá 
Jorge Tadeo Lozano (1994), mestrado em Engenharia de Alimentos (2004) e 
doutorado em Engenharia de Alimentos pela Universidade Estadual de Campinas 
(2009). Possui experiência em ensino, pesquisa e extensão nas áreas de Engenharia 
de Alimentos, bioengenharia, otimização de processos e produtos, fermentação 
láctica, alimentos funcionais, controle da qualidade, higiene de alimentos, química 
de alimentos, análise sensorial, físico-química e microbiológica de alimentos, APPCC 
(Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle) na indústria de alimentos. 
 
ORLANDO DOS SANTOS PEREIRA Possui graduação em Bacharelado em Matemática 
pela Universidade Federal de Viçosa (1999), mestrado em Matemática pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (2002) e doutorado em Matemática pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (2006). Atualmente é professor associado I 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ e professor do programa de 
Pós-Graduação em Mestrado Profissional em matemática em Rede Nacional-
PROFMAT. Tem experiência na área de Matemática, com ênfase em Equações 
Diferenciais, atuando principalmente nos seguintes temas: desigualdade de 
Carleman em Problemas Inversos e EDP, crescimento populacional e EDO. Atua na 
formação continuada de professores de matemática. 
 
PAOLA DOS SANTOS GASCHI Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Estadual de Maringá (2011), Mestre em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Paraná (2013). Atualmente, é doutoranda do programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Química da Universidade Estadual de Maringá (UEM). 
 
PATRÍCIA FAZZIO MARTINS MARTINEZ Possui graduação (2001), mestrado (2005) e 
doutorado (2006) em Engenharia Química pela Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP). Seus trabalhos de pesquisa visam a utilização de matérias primas 
renováveis, o desenvolvimento de processos tecnológicos limpos, o aproveitamento 
de resíduos e coprodutos, e a purificação de substâncias naturais. De 2011 a 2014 
foi Professora Adjunta da Universidade Federal de São Paulo na área de 
Equipamentos e Processos de separação. Desde 2014 atua como Professora 
Doutora na Faculdade de Engenharia Química da Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP). 
 
PAULA CRISTINA DE SOUZA Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Estadual de Maringá(1999), mestrado em Engenharia Agrícola pela Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná(2006) e doutorado em Engenharia Química pela 
Universidade Estadual de Maringá(2016). Atualmente é professor da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná. Atuando principalmente nos seguintes temas: 
eletrocoagulação, coagulação/floculação, integração de processos, efluente têxtil. 
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PAULO HENRIQUE RODRIGUES Engenheiro Civil pela universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, Pesquisador voluntário no projeto de pesquisa intitulado 
“Tratamento de efluente têxtil utilizando coagulantes de naturezas distintas” Sob 
orientações da Profa. Dr. Paula Cristina de Souza pelo período de um ano. 
Pesquisador Voluntário com vínculo com CNPq no projeto de pesquisa intitulado 
“Desenvolvimento de um reator de Eletrocoagulação e Eletroflotação aplicado ao 
tratamento de efluentes líquidos industriais” Sob Orientação do prof. Dr. Gilson 
Junior Schiavon pelo período de um ano. Mestrando em Engenharia Química pela 
Universidade Estadual de Maringá, sob orientação do prof. Dr. Nehemias C. Pereira. 
 
PEDRO ALEXANDRE DA CRUZ Bacharel e Mestre em Matemática Aplicada pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP e Doutorado em 
Ciências de Computação e Matemática Computacional do Instituto de Ciências 
Matemáticas e de Computação (ICMC) da Universidade de São Paulo – USP, com 
estágio no Departamento de Polímeros da Universidade do Minho em Guimarães 
(Portugal). Tese de doutorado orientada ao desenvolvimento de um método 
numérico para simulação de escoamentos com superfícies livres de cristais líquidos 
nemáticos. Atualmente é professor Adjunto da Universidade Federal do Tocantins e 
coordenador do projeto de pesquisa “Simulação numérica de escoamentos de 
cristais líquidos poliméricos (LCP's) nemáticos com superfícies livres”. 
 
PEDRO AUGUSTO ARROYO Bolsista de Produtividade em Pesquisa 2 CA-EQ | 
Orientador de Doutorado; Doutorado em Programa de Pós Graduação Em Engenharia 
Química pela Universidade Estadual de Maringá, Brasil(2003). Atualmente, é 
Professor Adjunto D da Universidade Estadual de Maringá, Brasil. 
 
PEDRO FELIPE ARCE CASTILLO Possui graduação em Eng. Química pela Univ. Federal 
de Trujillo (1991), mestrado (2002), doutorado (2005) e Pós-doutorado (2005-2012) 
em Eng. Química pela Univ. Estadual de Campinas. Atualmente é Prof. Dr. do Dpto. 
de Eng. Química da Escola de Eng. de Lorena, Univ. de São Paulo (EEL-USP). Tem 
experiência na área de Engenharia Química, com ênfase em Termodinâmica, 
Operações e Processos Unitários, atuando em temas de: equação de estado, 
modelagem termodinâmica, equilíbrio de fases a baixas e altas pressões (Polímeros 
e Copolímeros Biodegradáveis, Asfaltenos e Líquidos Iônicos), Linguagens de 
Programação (Vis. Fortran, Excel-VBA, Matlab-GUI, Simulink), Métodos numéricos 
aplicados à Engenharia Química, Modelagem e Simulação para a obtenção de 
Biodiesel em condições supercríticas. 
 
RAFAEL LUIZ TEMÓTEO Engenheiro químico pela Faculdade de Ciências e 
Tecnologias de Viçosa - Faviçosa (2015). Atualmente é mestrando de Engenharia 
Química pela Universidade Federal de Viçosa, onde desenvolve uma tese voltada 
para a área de biocombustíveis, e faz especialização em Eng. de Segurança do 
Trabalho pela Faviçosa. Durante a graduação estagiou no laboratório de química da 
Faviçosa, trabalhando com análises químicas, preparo de reagentes e manuseio de 
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diversos equipamentos laboratoriais. Trabalhou na empresa Centro de 
Conhecimento em Bioenergia como gerente de qualidade, trabalhando com projetos 
de biodiesel, etanol e biogás. Estagiou no Sistema de Tratamento de Água e Esgoto 
da cidade de Viçosa - SAAE. 
 
REINALDO COELHO MIRRE Graduação em Engenharia Química, Mestrado e 
Doutorado em Tecnologia de Processos Químicos e Bioquímicos pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Atuou como professor substituto da Escola de 
Química (UFRJ), na área de Águas e Efluentes Industriais. Realizou estágio de pós-
doutorado na UFRJ, na linha de Processos de Separação baseados no Equilíbrio de 
Fases, e na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), na linha de 
Fundamentos de Engenharia Química e Engenharia de Processos. Neste momento 
atua como pesquisador de pós-doutorado no Centro Interdisciplinar de Energia e 
Ambiente (CIEnAm) da Universidade Federal da Bahia). 
 
RICARDO AMÂNCIO MALAGONI Possui Graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Uberlândia (2003). Fez Mestrado (2006/UFU) em 
Engenharia Química na área de Termodinâmica. Tornou-se Doutor em Engenharia 
Química em 2010 pela UFU, na área de Processos de Separação. Exerceu suas 
atividades de Pós-doutoramento no Programa de Pós-Graduação em Engenharia 
Química da UFU, por 1 (um) ano. É professor da Faculdade de Engenharia Química 
da UFU. Tem experiência na área de Engenharia Química, com ênfase em 
Termodinâmica Química e Operações Unitárias, atuando principalmente nos 
seguintes temas: solubilidade, entalpia de vaporização, técnicas de extração e 
purificação, cristalização, utilização de leito vibrado e leito de jorro. E-mail: 
malagoni@ufu.br  
 
RICARDO FRANÇA FURTADO DA COSTA Possui Bacharelado em Química 
Fundamental pela Universidade Federal de Juiz de Fora (1994), mestrado em 
Química pela Universidade Federal de Minas Gerais (1996) e doutorado em Química 
pela Universidade Federal de Minas Gerais (2002). Tem experiência na área de 
Química de Coordenação, com ênfase em Síntese e caracterização estrutural de 
compostos inorgânicos. Atualmente é professor adjunto do Centro Universitário do 
Leste de Minas Gerais – UNILESTE. Atua principalmente nos seguintes temas: ensino 
de química geral, ensino de química inorgânica e ensino de química. 
 
ROBERTA BENICÁ SARTORI  Mestranda em Engenharia Química pela Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ (2017). Pós-Graduada em Engenharia de 
Segurança do Trabalho pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, PUC-
Minas (2016). Possui graduação em Engenharia Química pela Universidade Vila 
Velha - UVV (2014). Na área de Engenharia Química, tem experiência em 
Termodinâmica Aplicada atuando com processos de separação, em extrações 
convencionais e usando CO2 supercrítico, envolvendo diferentes matrizes. 
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ROBERTO BIANCHINI DERNER Concluiu o doutorado em Ciência dos Alimentos pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (2006). Atualmente é professor do 
Departamento de Aquicultura da UFSC e supervisor do Laboratório de Cultivo de 
Algas. Atua na área de recursos pesqueiros e engenharia de pesca/biotecnologia, 
com ênfase em aquicultura/algocultura - cultivo de microalgas para a produção de 
compostos bioativos (pigmentos, ácidos graxos, polissacarídeos, etc.), 
biocombustíveis (biodiesel, bioetanol etc.) e tratamentos de efluentes líquidos e 
gasosos. Em seu currículo lattes, os termos mais frequentes na contextualização da 
produção científica, tecnológica e artístico-cultural são: aquicultura, microalgas, 
biotecnologia, compostos bioativos, biodiesel, ácidos graxos, pigmentos naturais e 
tratamento de efluentes.  
 
ROGER DARROS BARBOSA Possui graduação em Engenharia de Alimentos pela 
Universidade Estadual de Campinas (1979), mestrado em Engenharia de Alimentos 
pela Universidade Estadual de Campinas (1992) e doutorado em Food Science 
emphasis in Food Engineering - University of Florida (2003). Atualmente é professor 
assistente doutor da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. Tem 
experiência na área de Ciência e Tecnologia de Alimentos, com ênfase em 
Engenharia dos Processos Convencionais e Não-Convencionais para Conservação ou 
Transformação de Alimentos e em Instalações Industriais de Produção de Alimentos, 
atuando principalmente nos seguintes temas: alta pressão, ultrassom, 
processamento térmico e transferência de calor em alimentos, sucos de frutas, 
processamento da laranja e subprodutos, e atividade de agua. 
 
ROMERO MOREIRA OLIVEIRA Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Pará (2011) e mestrado em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Pará (2013). Tem experiência na área de Engenharia 
Química, com ênfase em Engenharia Química. 
 
SARAH ARVELOS Possui graduação (2011) e mestrado em Engenharia Química 
(2013) pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU) MG. Atualmente é doutoranda 
em Engenharia Química pela mesma universidade (início em 2013). Possui 
experiência na área de Termodinâmica Química com ênfase em Modelagem de 
Processos Adsortivos, Equilíbrio de Fases a altas pressões e Predição de 
Propriedades Físicas de Substâncias Puras por métodos de contribuição de grupos. 
Atua predominantemente com foco na descrição de fenômenos relativos a processos 
de produção de gás natural e biodiesel. 
 
SVETLANA FIALHO SORIA GALVARRO Eng. agrícola e ambiental, pela Universidade 
Federal de Viçosa (2011). Mestre em Engenharia Agrícola (2013). Durante a 
graduação, trabalhou um ano com secador de café e três anos com desenvolvimento 
de gaseificadores, em projetos de iniciação. Doutoranda em Engenharia Agrícola na 
área de concentração de Construções Rurais e Ambiência, no qual desenvolve o 
projeto Avaliação e Caracterização de um sistema de aquecimento de aviários por 
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meio de tubo radiante convectivo e profa. Msc da Faculdade de Ciências e 
Tecnologias de Viçosa – Faviçosa. 
 
TACIANA SOARES DO CARMO Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Uberlândia (2008) e mestrado em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Uberlândia (2013). Pesquisadora da Universidade Federal 
de Uberlândia. Tem experiência na área de Engenharia Química, com ênfase em 
Processos Bioquímicos, atuando principalmente nos seguintes temas: fósforo, 
biossolubilização, imobilização, co-culturas (fungos e bactérias), fermentações 
líquidas, sólidas e submersas. Lecionou por dois anos na Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro com disciplinas de teórica e prática na parte de Engenharia 
Bioquímica. 
 
TÂNIA LÚCIA SANTOS MIRANDA Professora Titular da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), lotada no Departamento de Engenharia Química. Doutora e mestre 
em Bioquímica e Imunologia, ambos pela Universidade Federal de Minas Gerais. 
Graduação em Engenharia Química da UFMG em 1987. Com uma sólida formação 
em Bioquímica, tem realizado vários trabalhos na área de Biotecnologia, com 
enfoque nos fundamentos da Engenharia Química e/ou nos processos de separação. 
Tais trabalhos envolvem técnicas como géis termossensíveis agindo como solventes 
extratores, Extração Líquido-Líquido e Membranas Liquidas Surfatantes. Suas áreas 
de atuação são: Operações de Separação Sólido-Líquido e Líquido-Líquido, aplicadas 
ao tratamento de efluentes, indústrias químicas, alimentícia e de mineração. É 
membro do grupo de Operações e Processos de Separação e, nessa área, tem 
desenvolvido várias pesquisas em parceria com a indústria, envolvendo, 
principalmente, as técnicas de lixiviação, extração líquido-líquido e membranas 
líquidas surfatantes (MLS). 
 
THATIANNE CAMINHA DA SILVA Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Ceará (2014), mestrado em Engenharia Química pela 
Universidade Estadual de Campinas (2016). Em seus trabalhos de graduação 
estudou a adsorção de corantes têxteis em carbonos ativados. Estudou, em seu 
mestrado, o processo de extração líquido-líquido na purificação de óleos essenciais 
utilizando de simulação computacional. 
 
TIAGO LIMA PROCÓPIO Atualmente aluno do 9º período do curso de graduação em 
Engenharia Química na Universidade Severino Sombra, onde exerce atividade de 
iniciação científica. Graduado também em Licenciatura Plena em Matemática pela 
Fundação Educacional Rosemar Pimentel. Atuo na indústria siderúrgica, 
desempenhando a função de técnico de laboratório, com atribuições em análises 
químicas de matérias primas e insumos. 
 
VANESSA MARCONI JAMARIM Possui graduação em Engenharia Civil pela 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (2015). Pesquisador voluntário no 
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projeto de pesquisa intitulado “Tratamento de efluente têxtil utilizando coagulantes 
de naturezas distintas” sob orientações da Profa. Dr. Paula Cristina de Souza pelo 
período de um ano. Pesquisador Voluntário com vínculo com CNPq no projeto de 
pesquisa intitulado “Desenvolvimento de um reator de Eletrocoagulação e 
Eletroflotação aplicado ao tratamento de efluentes líquidos industriais” sob 
Orientação do prof. Dr. Gilson Junior Schiavon pelo período de um ano. Mestranda 
em Engenharia Química na Universidade Estadual de Maringá.  
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